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Jubileu da Misericórdia

Beija a imagem do Menino e
pede-lhe que te conceda o dom
da fé de Maria, sua Mãe. Ela, que
o deu à luz e recostou na man-
jedoura de Belém, acreditou nas
palavras do Anjo: «Ele será cha-
mado Filho do Altíssimo».

Beija a imagem do Menino e
pede-lhe que te conceda o dom do
silêncio de José. Ele, sem dizer
palavra, contemplava tudo o que
estava a acontecer, numa atitude
de esposo e pai providente.

Beija a imagem do Menino e
pede-lhe que te conceda o dom da
alegria dos pastores, que deixa-
ram  os  rebanhos  e  correram  ao
presépio. E depois regressaram às
suas terras, anunciando a alegria
do nascimento.

Beija a imagem do Menino e
pede-lhe que te ensine a cantar a
canção de glória a Deus e de paz
na terra aos homens de boa von-
tade, que os anjos cantaram nessa
noite nos céus de Belém. Jesus é
a nossa Paz.

Beija a imagem do Menino e
pede-lhe que te conceda o dom
de, como os Magos, teres um gran-
de  desejo  de  veres  Jesus  e  de,
como eles, te pores a caminho a
fim de o adorares. Só Ele merece
adoração.

Beija a imagem de Jesus e
pede-lhe muito amor para pode-
res beijar essas imagens vivas de
Jesus, que são os que necessitam
da tua misericórdia. Até porque
começa este mês, no dia 8, o Ano
da Misericórdia.

Pedrosa Ferreira

Beijar
o Menino

No dia 8 deste mês, o Papa Fran-
cisco abre a Porta Santa, dando assim
início  ao  Jubileu  Extraordinário  da
Misericórdia. Foi escolhida esta data
porque  faz  50  anos  que  o  Concílio
Vaticano II foi concluído.

O Papa convida todos os crentes a
voltarem-se para Jesus Cristo, vendo
nele o rosto da misericórdia do Pai.
Esta boa notícia deve ser para cada
um  de  nós  um  motivo  de  alegria,
de júbilo.  Por  isso  se  chama  «jubi-
leu».

Na  Bula  de  proclamação  deste
Ano  Santo,  que  terminará  a  20  de
Novembro de 2016, o Papa descreve
como  Jesus,  durante  a  sua  vida  na
Palestina,  foi  misericordioso  para
com toda a gente, de modo particular
para os pecadores, as pessoas pobres,
marginalizadas, doentes e atribuladas.
Contou a parábola do pai com os seus
dois filhos para percebermos com é
grande o amor e a ternura de Deus.
Ele é apresentado sempre com ale-
gria, sobretudo quando perdoa.

O lema deste Ano Santo é o se-
guinte: Misericordiosos como o Pai.
Tal  como  Deus  nos  ama  e  perdoa,
também  nós  devemos  ter  os  seus
mesmos sentimentos.

Os desejos do Papa
OPapa Francisco apresentou al-

gumas propostas concretas para que

este Ano Santo seja um tempo espe-
cial na nossa caminhada de fé.

� Contemplar o mistério da mise-
ricórdia de Deus, que se revelou em
Jesus. Apesar da limitação do nosso
pecado, temos a certeza de que somos
amados para sempre. Isto é para nós
fonte  de  alegria,  serenidade  e  paz.

� Reflectir sobre as obras de mi-
sericórdia  corporais  e  espirituais,
para  podermos  perceber  se  vivemos
ou não como seus discípulos. Ao
entardecer da vida seremos julgados
pelo nosso amor para com os ne-
cessitados.

� Participar nas celebrações e ou-
tras iniciativas da comunidade a que
cada qual faz parte. As igrejas devem
estar abertas, para que todos possam
entrar e encontrar-se a sós com o Se-
nhor.  Haverá  em  algumas  a  «porta
santa».

� Receber  o  sacramento  da  Re-
conciliação,  experimentando  a  mi-
sericórdia  de  Deus  que  nos  acolhe,
nos perdoa, nos dá um coração novo,
nos dá muita paz. A Quaresma é um
tempo propício para todos se con-
fessarem.

� Ser no mundo sinais credíveis da
misericórdia do Pai. Este teste-
munho de vida faz-se não com pa-
lavras bonitas, mas com o exemplo, os
actos concretos. Nesta sociedade há
milhares de pessoas necessitadas de
misericórdia.
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CARTA AOS JOVENS

Queremos ver Jesus

S RRIA!

PS: Queres entrar em contacto
comigo? escreve para:

juan@salesianos.pt

faceboock.com/salesianoqueroser

As contas do nosso Jornal

O Cavaleiro da
IMACULADA

deseja a todos os seus ben-
feitores,  assinantes  e leito-
res  um  Santo  e  Feliz  Natal
e um Ano Novo com muitas
alegrias.

Neste mês de Natal iremos revi-
ver a cena dos pastores que correm
para a gruta de Belém, porque que-
rem  ver  Jesus.  Também  os  sábios
vindos do Oriente se põem a caminho
para verem Jesus. Depois de o terem
visto, ficaram cheios de alegria.

Os jovens de hoje são convidados
a ver Jesus, que está de braços abertos
à sua espera. Ele deseja encontrar-se
com cada um, como um amigo se en-
contra com o seu maior amigo.

O Papa, há tempos, fez esta per-
gunta:  «Vós  rezais?»  Contou  a  um
grupo de jovens como é a sua oração
diária e sugeriu-lhes que a façam com
toda a simplicidade. Como fazia um
camponês de Ars, que dizia ao pároco
da sua aldeia: «Ponho-me diante do
Sacrário da igreja, eu olho para Jesus
e Ele olha para mim».

Uma maneira de ver Jesus consiste
em ler todos os dias um texto dos
Evangelhos, vendo o que ele pensa-
va, sentia e fazia nas terras da Pales-
tina.

Podemos também ver Jesus no
rosto dos irmãos, sobretudo os fa-

mintos, os sedentos, os doentes, os
presos, os marginalizados.

O encontro com Jesus fará deste
Natal de 2015 um tempo especial. No
encontro com Jesus descobrirmos
razões para viver felizes. Ele caminha
connosco.

Com amizade

P.e Juan Freitas

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 1,00 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 1,00 €
A Virgem Falou .......................... 1,00 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco, dia-a-dia ............. 1,00 €
Evangelho popular ...................... 1,50 €
Boa Noite .................................. 1,00 €
70 dias com Papa Francisco ......... 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18 ou Telef. 22 536 57 50

Encomendas: Mínimo 5 livros

Aguardente
Entre amigos:
— Sabes  que,  por  cada  copo  de

aguardente  que  bebemos,  se  perde
uma hora de vida?

— Então eu já estou morto há dez
anos!

Empréstimo
Tiago vai a casa de um amigo e

diz-lhe:
— Tenho  um  grande  problema.

Necessito de 500 euros e não sei a
quem os pedir.

— Menos  mal!  Já  estava  com
medo que mos viesses pedir a mim!

Clínica
A senhora vai ao consultório para

um exame. O médico perguntou-lhe:
— Antes de vir, a senhora tomou

alguma coisa?
— Sim,  senhor  doutor.  Tomei  o

autocarro.

Através dos nossos dedicados colaboradores,
recebenos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:

Frossos (Maria F. Castanheira), 252,00; Paróquia de
Marinhas, 25,00; Avações do Corgo (A. Silva), 75,00;
Brasileiro — Beco (M. Mateus), 30,50; D.ra M. Rosário
Fontes), 471,00; Senhora da Hora (David e esposa),
10,00; Magueija (D. Oliveira), 57,64; Paço d´Arcos (M.
Figueira), 20,00; Balocas — Vide (M. Baptista), 102,50;
S. Bernardino (M. Conceição Neto), 70,00; Nadadouro
(M. Aleixo), 15,00; Braga — Nogueiró (Colégio Mis-
sionário), 66,53; Pedroso — VNG (H. Silva), 10,00; Ca-
cia (J. Alves), 4,20; Gens — Foz do Sousa, 10,00; Lagoa
— Açores (M. Fernanda), 20,00; Paróquia Nogueira
Regedoura, 134,00; Primeiro e Último, 250,00; Paróquia
de Vila Nova da Telha, 80,00; M. Glória Monteiro, 20,00;
Angra do Heroísmo (Conceição), 39,20; Canelas VNG
(C. Mota), 5,00; Andrães (M. Irene Guedes), 105,05;
Trindade — V. Flor (M. Cristina), 20,00; Sendim (José
Mourinho), 50,00; Jão Buraco, 5,55; M. Preciosa Rodri-
gues, 5,00; José Monteiro Marques, 10,00; Manuel Ca-
lado, 20,00; Marta Vicente, 20,00; B.º Bessa leite — Por-
to (M. Morgado), 50,00; Campo Maior (A. Militão),
20,00; Gouxaria (E. Mota), 40,00; Iracêma Paiva, 10,00;
Cabanas do Chão (M. Beatriz Lopes), 27,00; Paróquia
de Estela PVZ, 185,00; Alcafozes (I. Ribeiro), Caneças
(A. Colaço), 85,00; Funchal (M. Mendonça), 10,00; Ana-
dia (Lucrécia Nogueira), 50,00; Água Longa (Maria
Ruas), 32,35; Branca ALB (Olga Marques), 35,00;
Guisado — Salir de Matos (M. Luísa Almeida), 73,00;
Paróquia de S. Pedro da Cadeira, 55,00; A. Ferraz Silva),
50,00; M. José Evangelista, 15,00; Valdigem (M. Fer-
nanda Xavier), 67,50; Vila Verde dos Francos (M. Félix),
120,00; Casal do Calado (M. Btalha), 50,00; Grijó «Ami-
gos do Cavaleiro», 55,00; Duque de Saldanha — Porto
(M. Duarte), 6,30; Malhadas MDR (C. Raposo), 10,00;
Santa Catarina — Vagos (M. Gandarez), 19,20; Casa da
Sagrada  Família — Granja,  57,65;  Cordoaria,  26,00;
M.  Perreira  Almeida,  20,00;  M.  Marque  Costa,  10,00;
Ilda Varela, 15,00; M. Fátima F. Novo, 10,00; Sabroso de
Aguiar (A. Anjos), 100,00; Anónimo, 12,00; Paróquia de
S. Miguel de Apúlia, 55,00; Soalhães (Ângelo Silva),
180,00; R. Mouro — Rinchoa (M. Alice Fernandes),
117,50; S. Gião (Zulmira Cruz), 60,00; Espite (M. Ro-
drigues), 8,00; Barril — Encarnação (A. Santos), 15,00;
Ponte de Lima (M. Pinto), 10,00; Recarei (Joaquim Bar-
bosa), 174,50; Bustelo — Recarei (M. Fátima), 34,20;
Capela Nossa Senhora Saúde — Rua do Heroísmo —
Porto, 20,00; Paramos (M. Carvalho), 50,00; Rua (M.
Teresa Nogueira), 20,00.

NOVEMBRO DE 2015
DESPESA:
Correios e despachos ................................ 2.417,51€

105.000 ex do jornal N.º 980 (Nov.) ....... 2.459,73€

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para a sua

publicação:
— A Santiago Alberione, S. Daniel Comboni, P. For-

migão, Almas do Purgatório, Menino de Jesus de Praga,
Ao Divino Espírito Santo, S.to Amaro e outros Santos:
Laura Adão, 5,00. — A Nossa Senhora das Graças (2
graças): Laurinda Jesus F. Silva, 20,00 — A Nossa Se-
nhora Auxiliadora: Maria Helena Escobar — Açores,
50,00. — A Nossa Senhora de Fátima e P.e Cruz: Ana
Gomes Dias, 50,00. — A S. José Maria Escribá: Anó-
nima de Ponte de Lima, 5,00. — A S. Domingos Sávio,
S. José, Santa Rita de Cácia, Santa Faustina, Santos João
Paulo II e João XXIII e outros Santos e Servos de Deus:
L. Adão, 8,00. — À Beta Alexandrina de Balasar:
Felismina  Nabais,  5,00. — Em cumprimento  de  uma
promessa: Ernesto Gonçalves de Melo, 50,00.
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O Natal de Claudel
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O dia de Natal de 1886, em Paris,
mudou radicalmente a vida de um jo-
vem conhecido pelo seu pseudónimo:
Paul Claudel.

Claudel, nascido no ano de 1868,
vivia em Paris com a família. Os pais
eram indiferentes em assuntos de
religião. Aos 18 anos, andava deses-
perado. O seu avô acabara de falecer,
depois de meses de agonia, vítima de
um cancro no estômago e essa morte
tinha-lhe tirado toda a paz.

Ele, apesar de não querer nada
com o cristianismo, na Noite de Natal
de 1886, entrou na catedral de Notre
Dame de Paris, onde assistiu à Missa
solene. Regressou pouco depois, para
assistir às Vésperas de Natal.

Quando estava de pé, no meio da
multidão, ao ver os pequenos can-
tores, de túnicas brancas a cantar o
«Magnificat», nesse instante sentiu o
seu coração como que a aquecer e
acreditou com toda a convicção em
Deus. Era uma fé que excluía toda a
dúvida. A beleza dessa liturgia foi o
caminho para a sua conversão. Dizia
para si próprio: «Deus existe. Está
aqui! Ama-me!»

Regressou a casa pelas ruas chu-
vosas, que agora lhe pareciam es-
tranhas. Ele, que era um ateu, sentia
a necessidade de buscar o rosto desse
Deus que se manifestara na beleza da
liturgia.

Logo que chegou a casa, pegou
numa Bíblia que era de uma sua irmã.
Cada palavra, cada linha, desmentia
as heréticas afirmações do ateu Re-
nan, tirando-lhe como que as escamas
dos olhos. Decidiu preparar-se para
ser seguidor de Cristo e ser membro
da Igreja.

Quatro anos depois, no dia de

IGREJA VIVA
Pastoral juvenil

Os bispos de Portugal encon-
traram-se em Setembro com o
Papa  Francisco.  É  um  encontro
que se realiza de 5 em 5 anos. O
Papa mostrou-se preocupado com
a debandada da juventude depois
de receberem o Crisma. Interro-
gou-se por que é os jovens não se
decidem a caminhar com Jesus.
Sugeriu um percurso catequético
para as várias idades do ser huma-
no. E, sobretudo, o testemunho de
fé das comunidades.

As mulheres na Igreja

O  Papa  Francisco  quer  mais
mulheres  nos  organismos  da
Cúria Romana. Por isso nomeou
a Irmã Luzia Premoli, missioná-
ria comboniana, para membro da
Congregação para a Evangeliza-
ção dos Povos. Esta Congregação
coordena as tarefas da evange-
lização em todo o mundo, sobre-
tudo nos territórios de missão.

Ordem de S. Domingos

A  Ordem  de  S.  Domingos
(Dominicanos) foi fundada há 800
anos. Domingos de Gusmão, um
sacerdote espanhol e grande pre-
gador, fundou esta Ordem, tendo
como carisma a pregação e a con-
templação.

A  celebração  oficial  dos  800
anos  será  no  dia  22  de  Dezem-
bro de 2016, aniversário da data
em que o Papa aprovou a Ordem
dos Pregadores.

Salvou milhares
de pessoas

O missionário Agostinho Cue-
vas, padre salesiano, encontra-se
em  Banguí  (República  Central
Africana). Vive num ambiente de
guerra, onde as populações são
obrigadas a fugir das suas terras.

Este missionário acolheu no
recinto da missão de S. João Bosco
cerca de 22.000 pessoas, sobretudo
mulheres e crianças.

80 páginas — Preço: 1,50 Euro
Livro a 4 cores e em papel couché

Pedidos: «Cavaleiro da Imaculada»
Av. Camilo, 240 — 4349-014 PORTO

Natal de 1890, recebeu a Comunhão
na catedral de Notre Dame de Paris.
A partir desse dia até à sua morte, que
ocorreu em 1955, tornou-se num dos
maiores escritores cristãos.

Pensou em ser monge beneditino
mas descobriu que a sua vocação era
o matrimónio. Casou-se, teve filhos e
havia harmonia familiar. Exerceu as
actividades de diplomata mas dedi-
cou muito tempo à escrita. Foi so-
bretudo dramaturgo e poeta.

O hino do «Magnificat» a ressoar
na bela catedral gótica de Paris este-
ve na causa da sua conversão. E Paul
Claudel comunica o seu amor a Maria
no seu conhecido livro «O anúncio
feito Maria».

Actualmente, em Notre Dame, ao
lado da segunda coluna da entrada no
coro, à direita, do lado da sacristia,
está no pavimento uma estrela que
diz: «Aqui estava Paul Claudel no
Natal de 1886» quando se conver-
teu».



O CONTO DO MÊS
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INTENÇÕES DO PAPA
DEZEMBRO

Sara Salkaházi
CRISTÃOS FELIZES

Pensamentos de D. Bosco
1815-2015

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 105.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS

Uma  mulher  foi  confessar-se,
dizendo que murmurava muito. O
confessor, depois de a escutar, dis-
se-lhe:

— Como  penitência,  vai  pe-
gar  numa  galinha  e  percorra  as
ruas da aldeia depenando-a len-
tamente e lançando as penas ao
vento. Depois, venha ter comigo.

A  mulher  obedeceu.  Passou
pelas ruas a depenar a galinha e a
atirar as penas ao vento. As pes-
soas,  ao  verem-na,  estranharam
mas nada disseram.

Depois de ter a galinha depe-
nada,  foi  falar  com  o  confessor.
Este disse-lhe:

— A penitência ainda não aca-
bou.  Agora  vá  passar  de  novo
pelas ruas, a fim de recolher todas
as penas que espalhou.

A mulher, surpreendida, disse:
— Senhor  padre,  é  impossível

apanhá-las!
O sacerdote concluiu:
— É para ficar a saber como é

grave a murmuração. Quando se
murmura de alguém, as palavras,
já  ninguém  as  pode  apanhar.  O
mal  já  está  feito.  Só  resta  pedir
desculpa a quem se ofendeu.

Não julguemos os outros, até
porque não vemos o íntimo dos
outros. Só Deus pode julgar.

Esta  cristã,  beatificada  em  2006,
era natural da Hungria e deixou um
belo testemunho de santidade.

Sara nasceu a 11 de Maio de 1899.
Era descendente de uma família pro-
prietária de hotéis e estudou o ofício
de  encadernadora  de  livros.  Depois
foi jornalista. Apaixonada pela escri-
ta, redigiu poemas e peças de teatro
e artigos para os jornais.

Em  1920,  quando  se  preparava
para casar, sentiu que a sua vocação
era a vida religiosa. Em 1929, Sara
entrou  na  Sociedade  das  Irmãs  do
serviço  social,  fundada  na  Hungria
em 1923.

Dedicou-se a numerosas obras de
caridade, à catequese e fundou uma
associação de jovens. Dedicou-se, de
modo particular, às jovens e mulheres
operárias católicas.

Entretanto, veio a Segunda Guer-
ra Mundial. Sara escreveu: «Desejo
apenas uma coisa: poder viver santa-
mente e servir Deus santamente».

Não há maior amor

Em 1944, os judeus da Hungria vi-
viam aterrorizados por causa da per-
seguição nazi. A Irmã Sara acolheu na
Casa religiosa muitos perseguidos,
salvando a vida a centenas de pessoas.

� UNIVERSAL: Para que todos nós
possamos fazer a experiência da
misericórdia de Deus, que nunca se
cansa de perdoar.

� PELA  EVANGELIZAÇÃO:  A
fim de que as famílias, de modo
particular aquelas que sofrem, en-
contrem no nascimento de Jesus
um sinal de esperança segura.

Embora consciente de que a sua vida
corria perigo, continuou a prestar este
auxílio.

Foi denunciada aos nazis e presa a
27 de Dezembro de 1944, juntamente
com uma catequista e quatro judeus.
Nessa mesma noite, foi fuzilada junto
ao rio Danúbio.

Uma testemunha conta que, antes
de ser executada, a irmã Sara ajoe-
lhou-se e fez o sinal da cruz.

O  estado  de  Israel,  em  1972,  re-
conheceu-a  como  «Justa  entre  as
nações» por ela ter salvo muitos ju-
deus da morte. Esta mulher de cora-
ção misericordioso foi beatificada no
ano de 2006.

� O afecto às coisas terrenas dimi-
nui e, por vezes, apaga o desejo
das coisas celestes.

� Para salvar esta nossa pobre
alma, devemos estar dispostos a
tudo.

� O sistema educativo assenta em
três pilares: razão, religião e ca-
rinho.

� A melhor maneira de fazer bem
cada acção é fazê-la na presença
de Deus.

� Deixai-vos guiar sempre pela ra-
zão, e não pela emoção.

� O hábito mais belo de um re-
ligioso ou de uma religiosa é a
santidade de vida.

� Quem vive na riqueza esquece-
-se facilmente do Senhor.

� Procurai  ser  agradecidos  com
quem vos faz bem.

� Não  chamemos  diversão  a  um
dia que nos deixou remorsos na
consciência.

� O  mel  da  caridade  tempera  a
amargura das repreensões.

� Os  espinhos  da  vida  serão  flo-
res na eternidade.


